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GRANDE VARIAÇÃO DE PREÇO NOS MATERIAIS ESCOLARES 
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A Secretaria de Planejamento, Gestão e Patrimônio (SEPLAG), por meio da 

Supervisão de Estudos e Análises realizou entre os dias 09 e 15 de janeiro do ano de 

2018, coletas de preços dos materiais escolares mais procurados no período, tais como:  

cadernos escolares; artigos de escrita e pintura; papéis e emborrachado, e outros 

artigos de papelaria. Essa análise é feita em comparação aos mesmos produtos e 

períodos, para os anos de 2017 e 2018. 

Com o Pagamento do 13º sálario, os pais o estão também usando para a compra 

do material escolar dos seus filhos. Segundo a Associação Brasileira dos Fabricantes e 

Importadores de Artigos Escolares e de Escritório (Abfiae) o Setor chega a movimentar 

de R$ 8 a R$ 10 bilhões por ano. Com o aumento do valor do dólar e o preço das 

matérias primas como o plástico, contribuíram significativamente para esse aumento. 

Figura 1 – Variação Percentual Simples de cadernos Escolares em Maceió/AL 

(2017-2018) 

 

Fonte: Seplag – AL/Sinc/IPC. 
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Entre os cadernos escolares, os de 10, 12 e 20 matérias foram os que 

apresentaram  variação positiva (18,98%), seguido por caderno de desenho (14,31%), e, 

por fim caderno brochura, exibindo diminuição de (3,13%) em relação ao ano passado 

pelo fator do seu desuso nos dias atuais.  

A Figura 2 apresenta as variações quanto aos materiais de escrita e pintura, 

dentre estes, a Tinta Guache foi o item que Teve maior crescimento no seu preço de 

venda (28,76%), em relação ao mesmo período do ano anterior. Outro produto que 

apresentou alta significativa foi o Pincel Atômico (25,26%), seguido por Lapís de 

Escrever (22,86%), Caneta (22,58%), Lapís de Cor (15,86%), Grafite e Ponta (15,28%) 

e Hidrocor (15,86%).  O Giz de cera por ser um item de material pré-escolar e não 

possuindo muita tradição na hora da compra, teve um aumento pouco significativo de 

2,13%, comparado com os demais. 

Figura 2 - Variação Percentual Simples de Materias de Escrita e Pintura em 

Maceió-Al (2018/2017) 

 

Fonte: Seplag – AL/Sinc/IPC. 

 

Na análise das variações de Papéis em Geral e Emborrachado apresentados na 

Figura 3, fica perceptível a elevação percentual nos preços do Emborrachado (21,73%) 

em relação ao ano de 2017. Seu aumento é aclarado na presença de derivado do 

petróleo, resina termoplástica,  em sua composição. O Papel A4 Apresentou variação de 
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21,45%;  essa alta se dá por conta do preço do papel ser cotado em moeda 

estrangeira(dólar),  motivo este que também esclarece o aumento nos Papéis Diversos 

de 7,96%.  

Figura 3 - Variação Percentual Simples de Materias de Papéis e emborrachados 

em Maceió-Al (2018/2017) 

 

Fonte: Seplag – AL/Sinc/IPC. 

 

 

Os demais itens de papelaria estão demostrados na Figura 4. Nota-se que o 

Corretivo, Tnt, Massa de Modelar, Tesoura sem Ponta  e Borracha são os que 

apresentaram maiores variações percentuais 19,39%, 17,29%, 9,70%, 6,69% e 3,78% 

respectivamente. As altas tributações e a valorização do dólar, que reduziu a oferta de 

produtos importados nas lojas e com isso diminuiu a concorrência entre as marcas, 

justifica esses aumentos. Os demais itens apresentaram diminuições nos preços, com 

destaque para a Régua que teve uma queda de 8,93% explicada por questões de 

demanda. 
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Figura 4 -  Variação Percentual Simples de Outros Artigos de papeis e 

emborrachados em Maceió/AL (2018/2017) 

 

Fonte: Seplag – AL/Sinc/IPC. 

 

Em síntese, esta nota técnica mostrou que, em sua maior parte, os produtos 

analisados apresentaram alta consideráveis em seus valores, cabendo destaque às 

consideráveis variações positivas nos preços produtos importados, os quais utilizam 

matérias primas derivadas do petróleo. 
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